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RESUMO 

Introdução: Os acidentes de trânsito são um grave problema de saúde pública em 
todo o mundo, causando muitas mortes e graves lesões. A chegada da pandemia por 
COVID-19 e a necessidade do isolamento social para conter a disseminação do vírus 
trouxeram como uma alternativa as compras online e entregas em domicílio, sendo as 

entregas, em sua maioria, realizadas por motociclistas, devido à facilidade de acesso 
desses veículos; agilidade e baixo custo de manutenção. Muitos motociclistas 

passaram a trabalhar em serviços de entrega como única fonte de renda familiar, fato 
que se agravou durante a pandemia. Com o aumento do número de desempregados, 
essa realidade exigiu do trabalhador motociclista exaustivas horas de trabalho e 

produtividade, submetendo-o ao risco de acidentes de trânsito. Tal cenário gerou a 
inquietação em descobrir se com a chegada da pandemia por COVID-19 e ascensão 
dos serviços delivery, houve aumento do número de acidentes de trânsito envolvendo 

motociclistas atendidos pelo Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), no 
município de Bauru, interior do estado de São Paulo. Objetivo geral: Construir e 
validar material educativo de boas práticas no trânsito para motociclistas em formato 

digital, no intuito de contribuir para a redução dos acidentes motociclísticos. Objetivos 
específicos: Identificar e comparar o número de acidentes motociclísticos atendidos 
pelo Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) no município de Bauru entre 

dois períodos, considerados como ANO I (pré-pandemia) de março de 2019 a 
fevereiro de 2020 e o ANO II (durante a pandemia de covid-19) de março de 2020 
a fevereiro de 2021; realizar revisão de literatura para embasamento teórico sobre a 

temática; criar o folder educativo interativo; validar o folder educativo interativo; dispor 

o folder educativo interativo ao público. Método: Trata-se de um estudo descritivo
retrospectivo, epidemiológico, sustentado pela metodologia Interrupted time series

(análise de séries temporais interrompidas - ITS). O programa Statistical Package for

the Social Sciences (SPSS) versão 21 foi utilizado para análise estatística dos dados.

Resultados: Embora o ano pandêmico tenha trazido ascensão aos serviços de 
entrega realizados por motociclistas, o número de acidentes envolvendo motociclistas 
não apresentou aumento comparado a outro período. A mortalidade e a gravidade das 

lesões decorrentes de acidentes motociclísticos tiveram proporções maiores durante 
a pandemia em relação ao ano anterior. Durante a pandemia, a taxa de óbitos passou 
de 0,86% para 2,4%; entretanto, estatisticamente esse dado não apresentou 
significância (p=0,0820). Houve aumento significativo de acidentes noturnos e 
diminuição dos acidentes diurnos (p=0,0283). Vítimas do sexo masculino e com idade 

entre 20 e 39 anos se mostraram a maioria nos acidentes motociclísticos. Conclusão: 

Um folder educativo interativo no formato digital foi criado e após, validado pelo Índice 
de Validade de Conteúdo (IVC), que atingiu a concordância de 0,94 entre os juízes. O 
material foi elaborado para contribuir na conscientização e redução dos acidentes 

motociclísticos. 

Descritores: Acidentes de trânsito. Atendimento de emergência pré-hospitalar 
(SAMU). Pandemia. COVID-19. Educação no trânsito. 



ABSTRACT 

Introduction: Traffic accidents are a serious public health issue worldwide, causing 
numerous deaths and severe injuries. The arrival of the COVID-19 pandemic and 

the need for social isolation to contain the virus spread have led to an increase in 
online shopping and home deliveries, predominantly carried out by motorcyclists due 
to the accessibility, speed, and low maintenance costs of motorcycles. Many 

motorcyclists have turned to delivery services as their sole source of family income, 
a trend exacerbated during the pandemic. With rising unemployment, this reality has 
forced motorcycle delivery workers into exhaustive hours and productivity, exposing 

them to the risk of traffic accidents. This study aims to investigate whether the 
COVID-19 pandemic and the rise of delivery services have led to an increase in 
traffic accidents involving motorcyclists attended by the Mobile Emergency Medical 

Service (SAMU) in the municipality of Bauru, São Paulo state. Objective: To build 
and to validate digital educational materials on safe driving practices for 
motorcyclists to contribute to the reduction of motorcycle accidents. Specific 

objectives: To identify and to compare the number of motorcycle accidents attended 
by the Mobile Emergency Care Service (SAMU) in the city of Bauru between two 
periods, labeled as YEAR I (pre-pandemic) from March 2019 to February 2020, and 

YEAR II (during the COVID-19 pandemic) from March 2020 to February 2021; to 
conduct a literature review for theoretical foundation; to create the interactive 
educational folder; to validate the interactive educational folder; to disseminate the 

interactive educational folder to the public. Method: This is a descriptive 
retrospective, epidemiological study supported by the Interrupted Time Series (ITS) 
methodology. The Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) version 21 

program was used for statistical data analysis. Results: Although the pandemic year 
saw a rise in delivery services performed by motorcyclists, the number of accidents 
involving motorcyclists did not increase compared to another period. The mortality 

and severity of injuries resulting from motorcycle accidents were higher during the 
pandemic compared to the previous year. During the pandemic, the death rate 
increased from 0.86% to 2.4%; however, this data was not statistically significant (p 

0.0820). There was a significant increase in nighttime accidents and a decrease in 
daytime accidents (p 0.0283). Male victims aged between 20 and 39 years were the 
majority in motorcycle accidents. Conclusion: An interactive digital educational 

folder was created and validated with a Content Validity Index (CVI) of 0.94 among 
judges. The material was developed to raise awareness and reduce motorcycle 
accidents. 

Keywords: Traffic accidents. Pre-hospital emergency care (SAMU). Pandemic. 

COVID-19. Traffic education. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os acidentes de trânsito são um grave problema global de saúde pública, 

causando a morte de mais de um milhão de pessoas anualmente. Isso corresponde a 

três mil mortes por dia, além de ferimentos em cerca de 50 milhões de indivíduos. 

Acredita-se que, para cada pessoa que morre em um acidente de trânsito, outras 20 

são hospitalizadas com lesões graves e outras 70 são atendidas por lesões menos 

graves(1). 

No Brasil, as taxas de mortalidade por acidentes de trânsito são altas, 

especialmente entre ciclistas, motociclistas e pedestres, sendo os motociclistas os 

mais afetados(2,3). 

Em 2020, houve um aumento de 2% no número de mortes em acidentes de 

trânsito no Brasil em comparação com o ano anterior. O número de óbitos em 

ocorrências de trânsito em 2020 foi de 32.716, enquanto em 2019 esse número foi de 

31.945(4). 

No município de Bauru, interior do estado de São Paulo, nos últimos 6 anos 

(2018 a 2023) as ocorrências de trânsito somaram 15.829 registros, o que gerou uma 

média de 2.638 acidentes de trânsito por ano e 220 acidentes por mês. A soma das 

pessoas que ficaram gravemente feridas resultou em 705 vítimas. Dentre o número 

de acidentes envolvendo motociclistas, 88 foram vítimas fatais no trânsito bauruense, 

sendo a maioria deles homens, com idade entre 18 a 30 anos(5).  

É importante destacar que 2020 foi o primeiro ano da pandemia da COVID-19, 

que resultou em restrições de circulação no país e em todo o mundo. 

O quadro 1 a seguir ilustra detalhadamente as ocorrências de trânsito no 

município de Bauru/SP de 2018 a 2023: 
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Quadro 1 – Perfil dos acidentes de trânsito nos últimos 6 anos em Bauru/SP: 

 Fonte: Estatística e Geoprocessamento – EMDURB/ Bauru-SP, 2024. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) destaca que os acidentes de trânsito 

são a principal causa de morte entre pessoas de 15 a 29 anos. Esses acidentes 

poderiam ser evitados por meio de medidas simples, como redução da velocidade, 

uso de dispositivos de segurança para motociclistas e proibição de dirigir sob efeito 

de álcool(6). 

As motocicletas estão sendo cada vez mais utilizadas como meio de transporte 

social, principalmente em grandes cidades. Além disso, muitas pessoas utilizam as 

motocicletas para serviços de mototáxi, motoboy ou motofrete, o que tem gerado um 

grande impacto no mercado de trabalho. No entanto, essa popularidade tem resultado 

em um aumento no número de acidentes de trânsito envolvendo motociclistas (7). 

Os motociclistas estão se tornando cada vez mais frequentes em acidentes de 

trânsito devido à sua alta vulnerabilidade enquanto conduzem suas motocicletas sem 

2018 2019 2020 2021 2022 2023 

TOTAL DE 

ACIDENTES DE 

TRÂNSITO 

3.650 3.866 1.976 2.232 2.113 1.992 

ACIDENTES 

COM VÍTIMAS 1.222 1.265 987 1.088 1.071 1.102 

VÍTIMAS 

GRAVES 150 142 115 104 106 88 

VÍTIMAS 

FATAIS 12 25 27 18 33 20 

VÍTIMAS 

FATAIS – 

MOTO 

10 16 23 12 18 09 

PREVALÊNCIA 

IDADE 18-30 anos 18-30 anos 18-30 anos 18-30 anos 18-30 anos 18-30 anos 

PREVALÊNCIA 

SEXO Masculino Masculino Masculino Masculino Masculino Masculino 

DIAS DA 

SEMANA COM 

MAIOR 

PREVALÊNCIA 

DE ACIDENTES 

Quinta, 

Sexta, 

Sábado e 

Domingo 

Quinta, 

Sexta, 

Sábado e 

Domingo 

Quinta, 

Sexta, 

Sábado e 

Domingo 

Quinta, 

Sexta, 

Sábado e 

Domingo 

Quinta, 

Sexta, 

Sábado e 
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